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Um instrumental lógico-metodológico1 , como sabemos,  é, por um lado, ocaminho (o como?) e, por outro lado, é o ferramental (as técnicas) que usamospara chegar ao conhecimento de determinada realidade - e esse instrumentalusamos de acordo com a concepção que temos dessa realidade.Mesmo sabendo que a marcha do real  é filosoficamente mais verdadeirae mais profunda do que nossos pensamentos mais profundos2 ,  reduzimos  a duasgrandes linhas a construção filosófica da realidade. Uma dessas construções orga-niza a tendência analítica3 , que enquanto orientação  teórica fundamentou oempirismo lógico e, enquanto orientação lógico-metodológica, fundou o positivismológico4 . Outra organiza a tendência histórica5 , que, enquanto orientação teóricafundamentou a crítica às concepções da tendência analítica hegemônica e en-quanto orientação lógico-metodológica fundou o historicismo6  ou a sociologia com-preensiva7.Na dicotomia epistemológica que estrutura o embate e organiza o debateda teoria do conhecimento sobra muito pouco espaço para avanços e superaçãode algumas contradições basilares da ciência moderna. Isto ocorre porque, de umlado, enfileiram-se os positivistas defensores das ciências naturais como fundante eúnica fonte lógico-metodológica do método científico. Para estes, o quantitativo, oobjetivo, a neutralidade (a realidade do fato sem valor), o imediato observadopelos sentidos (a aparência), o objeto dado, o sujeito separado do objeto, o isola-mento do objeto, a dedução, entre outras  são os pressupostos determinantes doprocesso de produção do conhecimento.De outro lado, entrincheiram-se os, digamos assim, não positivistas, defen-sores das ciências sociais como alternativa lógico-metodológica de produção doconhecimento científico. Para estes, a qualidade, a subjetividade, a não-neutrali-dade (a ideologia do valor contido no fato), o mediato das relações históricas
1 ... é uma preocupação instrumental. Trata das formas de se fazer ciência. Cuida dos procedi-mentos, das ferramentas, dos caminhos. Demo, P. . Introdução à metodologia da ciência. 2ed.São Paulo: ATLAS, 1987, p. 19.2 Lenin citado por Minayo, M. C. S.. O desafio do conhecimento. 6 ed. São Paulo: HUCITEC--ABRASCO, 1999, p. 37.3 Para uma análise dessa tendência consultar: Bombassaro, L. C. . As fronteiras da epistemologia.2ed. Petrópolis:Vozes, 1992, p.26 e segs.4  A hipótese central do positivismo lógico é de que a sociedade humana é regulada por leisnaturais  que atingem o funcionamento da vida social, econômica, política e cultural de seusmembros. (Minayo, 1999, p. 39 e segs).5 Consultar: Bombassaro, 1992, p. 31 e segs, op. cit. .6 Afirma o primado da compreensão do significado das ações humanas, dotadas de liberdade ....Rüdiger, F. R. . Paradigmas do estudo da história. Porto Alegre: IEL, 1991, p. 20.7 Privilegia a compreensão e a inteligibilidade como propriedades específicas dos fenômenossociais, mostrando que o significado e a intencionalidade os separam dos fenômenos naturais.Minayo, 1999, p. 50 e segs. RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 59
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(essência da representação e dos significados), o objeto construído pelo cientista,  aimpossibilidade de separar o sujeito do objeto, as limitações de um objeto esterili-zado, a indução, entre outros são os elementos limitantes do processo de produçãodo conhecimento.Diante da  (...) problemática da quantidade e da qualidade, a dialética assu-me que a qualidade dos fatos e das relações sociais são suas propriedades ineren-tes, e que quantidade e qualidade são inseparáveis e interdependentes, ensejando-se assim, a dissolução das dicotomias quantitativo/qualitativo, macro/micro,interioridade/exteriodade com que se debatem8  positivistas e não-positivistas.Por isso, a dialética possibilita  desconstruir e, ao mesmo tempo, reconstruira totalidade social concreta9 .Portanto, a dialética (...) abarca não somente o sistema de relações queconstrói o modo de conhecimento exterior ao sujeito, mas também as representa-ções sociais que constituem a vivência das relações objetivas pelos atores sociais,que lhe atribuem significados10 .Este tipo de abordagem penetrou no âmbito da pesquisa das ciências hu-manas, principalmente embasada nas concepções do materialismo histórico deMarx e na interpretação de seus seguidores11 .Fazendo a crítica da Economia Política clássica, Marx distingue dois méto-dos: o primeiro, que parte do todo concreto e chega ao conhecimento abstratode suas partes; e o segundo, que parte das abstrações feitas pelo pensamento, eretorna ao todo concreto agora reconstruído pelo pensamento12 .No primeiro  ficaríamos apenas com um conhecimento abstrato da reali-dade, nas palavras de Marx a representação plena volatiza-se em determinaçõesabstratas13 , determinações gerais. O segundo aponta para um caminho de volta,que, segundo Marx, é o método cientificamente exato, porque,  além de ir doabstrato ao concreto, vai das determinações concretas, das determinações  parti-culares à reconstrução do todo.  Com efeito, a explicação dialética é obtida quan-do, no mesmo movimento da razão, os fenômenos são concebidos e analisadoscom referência ao singular e ao geral, com relação ao qual o particular  não ésenão sua diferenciação.14
8 Minayo, 1999, op. cit. , p. 11 e 139 Cardoso, F. H. . Capitalismo e escravidão no Brasil Meridional. São Paulo: Difusão Européiado Livro, 1962, p. 9 e 10.10 Minayo, 1999, op. cit. , p.1111 Baquero,  N.;  Gonçalves M..A. S.; Baquero, R. V. A. Reflexões sobre pesquisa nas ciênciashumanas . Barbarói. Santa  Cruz do  Sul: EDUNISC, n.2, p.17-32/mar, 1995, p. 29.12 Marx, K. . Para a crítica da economia política. São Paulo: Nova Cultural, 1985, p.39.13 Idem, Ibidem, p.39.14 Cardoso, 1962, op. cit., p. 19.60 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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No entanto, essa ida do abstrato ao concreto não se dá de forma isolada ...as abstrações devem ser feitas a partir de um princípio unificador, uma pressupo-sição da existência de uma determinada concepção do todo, cada passo da análisee da abstração deve ter em conta , desde o começo, esse todo que ultrapassa aintuição e a representação15 .Como não se pode ir do abstrato ao concreto sem ir, ao mesmotempo, do concreto ao abstrato -  fazendo a crítica das abstrações  - a indução e adedução também não constituem caminhos independentes16 , mesmo sendo mé-todos diferentes.Não é possível um conhecimento indutivo puro, pois a indução não se resu-me a uma mera análise de dados empíricos; não se pode ir do particular ao geral,sem que se tenha de antemão uma idéia geral do particular; é impossível fazertábula rasa da mente ou se ter uma consciência vazia para analisar os fatosempíricos;(...)17.De outra parte, assim como não há fatos puros, não há tampouco pensa-mentos puros... dedução não é mera análise de conceitos, de suas determina-ções internas, não é simples exposição de conhecimentos já adquiridos, mas impli-ca criação de novos conhecimentos. A dedução envolve também um momentoempírico ou um momento indutivo. Não se pode ir do geral ao particular semantes ter ido do particular ao geral18  e vice-versa.Por isso, dentro de uma concepção dialética, a indução e a dedução,  oconcreto e o abstrato, a quantidade e a qualidade, o objetivo e o subjetivo, oimediato e o mediato, a aparência e a essência, o sentido e o significado, o fato eo valor, o natural e o social, a análise e a síntese, o pensamento do objeto e oobjeto pensado são momentos contrários, internos e inseparáveis do mesmo pro-cesso de conhecimento19 da realidade, enquanto totalidade concreta. Já que arealidade é a unidade do fenômeno e da essência.20Em sendo a realidade um todo dialético e estruturado, o conhecimentoconcreto da realidade não consiste em um acrescentamento sistemático de fatos aoutros fatos, e de noções a outras noções21 .
15 Silva, M. B. O. da . Cedo demais para dizer adeus -  (Ao trabalho enquanto um direitofundamental e à centralidade do trabalho). Santa Cruz do Sul: Inédito, 2000, p18. (Dissertaçãode Mestrado em Direito da UNISC).16 Idem, Ibidem, p.18.17 Corazza, G. O todo e as partes: Uma introdução ao método da economia política. EstudosEconômicos. São Paulo: FIPE/UISP, v26, n.º especial, p. 40.18 Idem, Ibidem, p. 41.19 Id. , Ib., p.4120 Kosik, K. . A dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terras, 1976,  p. 1221 Idem, Ibidem, p. 41. RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 61
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Ao contrário, é um processo de concretização que procede do todopara as partes e das partes para o todo,  dos fenômenos  para a essência eda essência para os fenômenos, da totalidade para as contradições e dascontradições para a totalidade; é justamente neste processo de correla-ções em espiral no qual todos os conceitos em movimento recípro-co se elucidam mutuamente, [é que se] atinge a concreticidade22 ,(grifo nosso) na análise qualitativa e, portanto, no conhecimento darealidade.Portanto, o conhecimento dialético da realidade não deixa intactosos conceitos no ulterior caminho do conhecer; não é uma sistematização dosconceitos que procede por soma, sistematização essa fundada sobre umabase imutável e encontrada uma vez por todas: é um processo em espi-ral de mútua compenetração e elucidação dos conceitos, no qual aabstratividade (unilateralidade e isolamento) dos aspectos é supe-rada em uma correlação dialética, quantitativo-qualitativa, regres-sivo-progressiva23 ,(grifo nosso).Assim, a compreensão dialética da totalidade significa não só que aspartes se encontram em relação de interação e conexão entre si e com otodo, mas também que o todo não pode ser petrificado na abstração porcima das partes, visto que o todo se cria a si mesmo na interação das par-tes.24 Além disso, para que o pensamento possa progredir do abstrato aoconcreto, tem de mover-se no seu próprio elemento, isto é, no plano abs-trato, que é negação da imediatidade da evidência e da concreticidadesensível. A ascensão do abstrato ao concreto é um movimento para o qualtodo início é abstrato e cuja dialética consiste na superação destaabstratividade. O progresso da abstratividade à concreticidade é, por con-seguinte, em geral, movimento da parte para o todo e do todo para aparte; do fenômeno para a essência e da essência para o fenômeno; datotalidade para a contradição e da contradição para a totalidade; do objetopara o sujeito e do sujeito para o objeto25 .De fato, o processo do abstrato ao concreto, como método materia-lista do conhecimento da realidade, é a dialética da totalidade concreta, naqual se reproduz idealmente a realidade em todos os seus planos e dimen-sões. O processo do pensamento não se limita a transformar o todo caótico
22 Id.,, Ib.,, p. 4123 Id., Ib., p. 4124 Id., Ib.,  p. 41.25 Id., Ib., p.30.62 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 200
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das representações no todo transparente dos conceitos; no curso do proces-so próprio o todo é concomitantemente delineado, determinado e compre-endido26 .Por isso, a interpretação totalizadora na dialética faz-se atravésda elaboração [em espiral] de categorias capazes de reter, ao mesmotempo, as contradições do real em têrmos dos fatôres histórico-sociaisefetivos de sua produção (e, neste sentido, categorias saturadashistòricamente, empíricas) e de categorias nãodefinidas empìricamente, capazes de desvendar as relações essenciaisque aparecem de imediato(...)27 , (grifo nosso).Entretanto, os dois planos da totalidade concreta não são concebidos comose fosse a conseqüência irreversível ou mecânica do outro, nem, muito menos,como se os processos sociais tal qual os agentes sociais os representam se constitu-íssem como meros invólucros sem eficácia sobre as condições que determinamverdadeiramente o processo social. Ao contrário, as relações entre os dois planossão dialéticas, e, na construção das totalidades sociais, é necessário elucidaras conexões recíprocas que os mantêm como uma unidade entre pólosopostos, diverso, mas integrados28 ,(grifo nosso).Portanto são, simultaneamente, momentos contraditórios e conflituosos e,por outro lado, momentos complementares e integradores, compondo, dessaforma, um universo, uma totalidade29  concreta que oferece duas inter-pretações: uma contraditória e conflituosa, porque concebida e compos-ta de agentes divergentes, que se opõem uns aos outros; outra comple-mentar e integradora, porque concebida e composta por agentes conver-gentes30.No entanto, nem sempre os agentes são necessariamente diferentes. Mui-tas vezes um mesmo agente, em nível estrutural, vive e convive com contradiçõese conflitos e, em nível superestrutural, busca transformar a divergência em con-vergência, ou seja, busca a  integração e a complementação.Em termos dinâmicos e, por isso, lógico-metodológicos,  pode-seadmitir que a realidade, enquanto totalidade concreta e complexa de re-lações em movimento, comporta, ao mesmo tempo, essa dupla face de
26 Id., Ib., p. 30.27 Cardoso, 1962, op. cit., p. 14.28 Idem, Ibidem, p. 15.29 (...) significa: realidade como um todo estruturado, dialético, no qual ou do qual um fato qualquer(classe de fatos, conjunto de fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido. Kosik, 1976, p. 35.30 Bobbio, N. . Direita e esquerda. São Paulo: UNESP, 1995, p. 32.RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 63
O Rasgo Contemporâneo ...mudança, de transformações, de revolução e de continuidade, de perma-nência, de conservação.Só assim é possível entender a dinâmica da realidade contemporâ-nea como um processo que, embora contraditório e conflituoso, possuiuma complementaridade, uma unidade,31 um princípio unificador.Nessa concepção, o conhecimento dialético da realidade pode serentendido como resultante de duas forças básicas que lhe dão movimen-to e desenvolvimento: primeira, as contradições e os conflitos estrutu-rais32  contidos nas relações de base, sociais e econômicas. Essas se ex-primem através de regularidades objetivas que podem ser verificadas e explicadas(...) ( em têrmos de conexões estruturais, funcionais ou de sentido)33 .No entanto, precisamos ter clareza,  (...) a explicação científica deve pas-sar da análise dêsse plano [estrutural] para a descoberta das conexões que asregularidades empíricas mantêm com as condições, fatôres e efeitos essenciaisque  determinam realmente a dinâmica e o sentido do processo social34 . E isso sóserá possível se avançarmos para um outro nível ou plano de análise: osuperestrutural35 . Neste outro plano é que se  conforma a segunda força: a forçadas mudanças e  transformações  e/ou das permanências e  continuidades36 . Esta,por sua vez,  decorre das possibilidades de  superação das contradições e deresolução dos conflitos. É, portanto, no nível superestrutural que se encontra atotalidade concreta. Porque é onde e quando o todo se cria a si mesmo na interaçãodas partes37  e, ao mesmo tempo, enquanto movimento, determina  a dinâmicae o sentido do processo de transformações econômicas, sociais e políticas.Essa forma de pensar o método difere, por exemplo, da terceira via  domestre Bobbio38 . Em seu livro Direita e Esquerda, ele diz, em outras palavras, quea economia contemporânea não pode mais ser  vista como resultante de doismovimentos  opostos: capital x trabalho, econômico x social,  globalização xregionalização, ou, como nos tempos da guerra fria, capitalismo x socialismo,quando cada local que privilegiasse um ou outro lado da disputa não eliminava oconflito, mas contribuía para que os opostos se distanciassem, impedindo que se
31 Fonseca, P.  C. D. . VARGAS: o capitalismo em construção. São Paulo: Brasiliense, 1989, p. 25e segs.32 Estrutura define-se como o conjunto das forças sociais e do mundo da produção [forças produ-tivas]. Portelli, H. . Gramcsi e o bloco histórico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983, p.45.33 Cardoso, 1962, p. 14.34 Idem, Ibidem, p. 14.35 Superestrutura entendida como o reflexo do conjunto das relações sociais de produção (...).Portelli, H. . 1983, op. cit., p. 47.36 Minayo, 1999, op. cit. , p. 6737 Kosik, K. . 1976. op. cit. , p. 41.38 BOBBIO, N. . Direita e Esquerda. São Paulo: UNESP, 1995, p.3864 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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tocassem e que entrassem  em choque, ou impediam a alternativa seca, ou capi-talismo ou comunismo, impossibilitando um  terceiro caminho (ou, em nossostermos, impossibilitando um  caminho alternativo)39 .Seriam essas duas dimensões, o global (o abstrato, o homogêneo)e o local (o concreto, o heterogêneo), complementares e só aparentemen-te contraditórias,  configuradoras e dinamizadoras de uma terceira viaintegradora do desenvolvimento contemporâneo?Esta forma de perceber o processo de desenvolvimento  se distin-guiria da totalidade mecânica, na qual o todo deriva da combinação departes componíveis, e componíveis porque compatíveis, quanto da totali-dade orgânica, na qual as partes singulares estão em junção do todo, e,portanto, não são antitéticas entre si, mas convergentes para o centro?Em nosso entender, o processo de desenvolvimento contemporâneo vai alémdessa concepção: caracteriza-se por ser resultado da síntese de dois processoscontraditórios e, ao mesmo tempo, complementares: um, de transnacionalizaçãodos espaços econômicos40   (globalização), que pode ser considerada em tese comosendo  a direção econômico-corporativa do desenvolvimento, uma hegemoniaexercida de fora para dentro e de acordo com os interesses econômico-corporativos,transnacionalizados e financeirizados ou financeirizados e transnacionalizados41 .Essa seria a dimensão quantitativa do desenvolvimento; outro, de regionalizaçãodos espaços sociais42  (localização), que pode ser considerada em antítese comosendo a reação socioambiental  do desenvolvimento, uma contra-hegemonia,exercida de dentro para fora  e de acordo com os interesses sociais e ambientaisdos agentes do desenvolvimento do lugar. Essa, por sua vez,  seria a dimensãoqualitativa do desenvolvimento.Nessa proposição, a síntese só  será real enquanto totalidade concreta,  eportanto possível, se emergir do processo  um modelo (um projeto) próprio e
39 À tese Bobbiana somam-se outros muitos defensores da terceira via, como foi vinculado pelamídia no recente encontro de líderes políticos mundiais (Clinton, Schroeder, Jospin, Blair), emFlorença - Itália. Entre eles, merecem destaque os gurus do Presidente Fernando HenriqueCardoso, o Sociólogo Francês Alain Touraine e o do Primeiro Ministro Inglês Tony Blair,  oCientista Político Inglês Anthony Giddens.40 Para uma discussão contemporânea de espaço consultar: BENKO, G. . Economia, espaço eglobalização. São Paulo: HUCITEC,1999 e  CORRÊA, R. L. . ESPAÇO: um conceito-chave daGeografia. IN: CASTRO, I. E. ; GOMES, P. C. C. ; CORRÊA, R. L. . GEOGRAFIA: conceitos etemas. Rio de Janeiro: Bertrand, 199541 Esses processos e conceitos podem ser vistos: BELLUZZO, L. G. M. . Dinheiro e transfiguraçõesda riqueza. IN: TAVARES, M. C. & FIORI, J. L. . Poder e dinheiro. Petrópolis: Vozes, 1997;BRAGA, J. C. S. . Financeirização global. IN: TAVARES, M. C. & FIORI, J. L. . Poder e dinheiro.Petrópolis: Vozes, 1997; BEKER, D. F. . (Org.). COMPETITIVIDADE: o (des)caminho daglobalização. Lajeado: FATES, 1998; TAVARES, M. C. & FIORI, J. L. . Poder e dinheiro.Petrópolis: Vozes, 199742 Para uma discussão conceitual da dinâmica espacial atual, consultar: HARVEY, D. . A condiçãopós-moderna. São Paulo: Loyola, 1993 e  BENKO, op. cit.RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 65
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específico  de desenvolvimento do lugar, enquanto totalidade concreta. Em outrostermos, a síntese resultará da capacidade dos agentes regionais (econômicos, soci-ais, políticos) de superarem as contradições e resolverem os conflitos através daarticulação  dos interesses locais com os interesses socioambientais regionalizados,e, sobre essa articulação, construir um modelo (projeto) próprio e específico deinserção diferenciada e diferenciadora, portanto, alternativa, do desenvolvimentolocal-regional no desenvolvimento global, vinculando os interesses econômico-corporativos transnacionalizados (o mercado capitalista) aos interessessocioambientais regionalizados. Esse modelo (projeto) somente é (será) possível,como veremos mais adiante, se o lugar conseguir estruturar na esfera da políticaum aparato político-institucional mediador e viabilizador desse modelo (projeto)próprio e específico, configurando, dessa forma, (via integração, unificação,complementação), um todo estruturado e dialético ou uma totalidade concreta.Em tese,  pode-se dizer que, por um lado, existe um movimentogeral de mundialização, que se caracteriza pelo primado do econômico,considerando os demais aspectos da vida humana como meio. Nesseprocesso de transnacionalização do econômico, a direção está nas mãosdos grandes conglomerados  e é liderado pelos países do primeiro mun-do, principalmente EUA.43  Esse conjunto de países e de conglomeradoseconômico-finaceiros dão uma determinada lógica e dinâmica ao pro-cesso de valorização do capital, que se objetivam em padrões de concor-rência44  ou de competitividade para o mundo e, enquanto tal, configu-ram  tendências econômico-corporativas determinantes do desenvolvi-mento contemporâneo.Essas tendências, segundo alguns estudiosos,45 acabam se transformandoem determinantes globais (mercadológicos) das formas de desenvolvimento locais.É  com base nessas tendências globais (do mercado capitalista) que muitos pesqui-sadores e analistas de mercado fazem suas críticas e avaliações do desenvolvimen-to local-regional, seguindo uma velha fórmula metodológica, marxiano-habermasiana, de criticar o particular pelo universal46 . É o tal de pensar global e
43 Consultar a esse respeito a Coleção Zero à Esquerda da Vozes, coordenada por: PauloEduardo Arantes e Iná Camargo Costa. E especialmente consultar o volume organizado porMaria da Conceição Tavares e José Luís Fiori. Poder e dinheiro  Uma economia política daglobalização.44 Ver a respeito desse conceito e do processo de concorrência intercapitalista contemporânea,duas obras: Coutinho, L. , Ferraz, J. C. . Estudo da Competitividade da IndústriaBrasileira. Campinas: Papirus, 1994, e Ferraz, J. C. et al. . Made in Brazil. Rio de Janeiro:Campus, 1995.45 Neste grupo de estudiosos, encontram-se  aqueles pesquisadores que discutem a questão dacompetitividade do desenvolvimento. Alguns desses pesquisadores podem ser encon-trados nas bibliografias referidas nas notas de n.º 7, 9 e 10.46 LASH, S. . Reflexividade e seus duplos: estrutura, estética, comunidade. IN: GIDDENS, A.;BECK, U. ; LASH, S. A modernização reflexiva. São Paulo: UNESP, 1997, p.16566 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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agir local, conforme prega Stroh47 , que tem no horizonte do global o modelo idealpara a análise da realidade  local, num estilo idealista de se produzir determina-ções conceituais e da dialética destes conceitos48 , esquecendo-se, que esse mo-delo ideal deveria ser só o ponto de partida do pensamento.Metodologicamente, estes estudos desenvolvem-se em três momentos: numprimeiro, procuram identificar as tendências globais de mercado (o ideal, o abstra-to); num segundo, com base nessas tendências, buscam radiografar/diagnosticar odesenvolvimento local (o real, o concreto); num terceiro momento,  fundamenta-dos neste diagnóstico (o ideal menos o real), procuram formular estratégias deação pró-desenvolvimento ( do real para alcançar ou chegar ao ideal) e/ou proporalternativas de desenvolvimento do local-regional.São  estudos tipicamente econômicos e setoriais, que analisam o local apartir da dimensão econômica e de uma forma setorializada. São exemplos dessetipo de trabalho: Made in América, coordenado por Dertouzos, Made in France,coordenado por Coriat e Made in Brazil, coordenado por Coutinho e Ferraz.Todos partem do econômico e do setor em geral para analisar o particular. Por-tanto, fazem a crítica do local pelo global.Ficam evidentes  as limitações desses estudos. Primeiro: porque a pesquisa,ao apropriar-se detalhadamente da realidade (da localidade), ao analisá-la nassuas múltiplas  formas de desenvolvimento e ao rastrear seus nexos internos, apartir de uma construção a priori, o global (o ideal, o abstrato), faz com que avida material da realidade (da localidade) se espelhe idealmente em determina-ções gerais e abstratas. E, assim, esquece de fazer a viagem inversa, identificandoe analisando uma rica totalidade de determinações e de relações diversas,49determinantes singulares e concretas do desenvolvimento local-regional.Parafraseando Marx, a realidade é realidade (a localidade é localidade),porque é síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso. Por isso, arealidade (a localidade) só pode aparecer no pensamento como processo de sín-tese, como resultado, não como ponto de partida, como fazem os estudos, aindaque seja o ponto de partida efetivo, e, portanto, o ponto de partida também daintuição e da representação50 . Só depois de consumada a etapa da pesquisa deapropriação da realidade, a etapa que Marx  denomina de método de investiga-ção51 , é que se pode apresentar adequadamente o movimento efetivo do real52 .E isso, os estudos referidos não  fazem.Uma segunda limitação desses estudos  manifesta-se no privilegiamento dadimensão econômico-corporativa do desenvolvimento. Ao  analisarem o local com
47 STROH, P. Y. . As ciências sociais na relação interdisciplinar do planejamento para o desenvol-vimento sustentável. IN: CAVALCANTI, C. (org.). Desenvolvimento e natureza. São Paulo:Cortez; Recife: Joaquim Nabuco, 1995,  p.285.48 GRESPAN, J. L. S. . O negativo do capital. São Paulo: HUCITEC, 1998, p.38.49 MARX, K. . Para a crítica da economia política. 2ed. São Paulo: Nova Cultural, 1985, p.14.50 Idem, Ibidem. p.14.51 Id., Ib., p14/5/652 GRESPAN, op. cit. P.38/9. RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 67
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o foco do global, concebem o processo de desenvolvimento com  um sentido únicode determinações: do global para o local, do econômico-corporativo para osocioambiental, como se existisse um único modelo de desenvolvimento, uma úni-ca receita de desenvolvimento de um determinado lugar53 . Ou, como se isso fossepossível, homogeneizar o processo de desenvolvimento, igualando a forma e con-teúdo do mesmo, quantificando, desse modo, a qualidade.Em antítese, pode-se especular que, por outro lado, existe um mo-vimento geral de regionalização socioambiental que se caracteriza: pri-meiro, pela defesa dos recursos  culturais  e ambientais (naturais); e,segundo, pela busca de alternativas socioambientais para sobreviver aoprocesso de globalização. Num primeiro momento, as iniciativas dosagentes do desenvolvimento caracterizam-se pela resistência, pela defe-sa dos interesses socioambientais regionalizados. Num segundo momen-to, poderão ocorrer, dependendo da tradição de cada lugar, atividadescooperadas dos agentes local-regionais e, enquanto necessidade-possi-bilidade de reação, configurarem contratendências ou contramovimentosdo desenvolvimento contemporâneo.Esse processo de regionalização socioambiental, enquanto contratendênciaslocal-regionais fundada na cooperação54  entre os agentes do desenvolvimento daregião (do local), define e fundamenta, por conseqüência, a capacidade de articu-lação autônoma  dos interesses socioambientais regionalizados e destes com osinteresses econômico-corporativos transnacionalizados.No entendimento de muitos estudiosos, é nesse desabrochar dos interes-ses socioambientais regionalizados  que afloram as diferenças culturais e as di-versidades ambientais como vantagens e trunfos  dos múltiplos espaços e escalasgeográficas. E, enquanto vantagens e trunfos, transformam-se em qualidades(potencialidades) diferenciadas e diferenciadoras do processo de desenvolvimen-to local-regional. Cultura e natureza, juntas, tornam-se os elementos fundantesda sabedoria de articular a autonomia decorrente da diferença e da diversidadecom a unidade da comunidade  regional. Assim,  o cultural e o natural, ao mes-mo tempo que são elementos diferenciadores e diversificadores dos desenvolvi-mentos locais-regionais, são os elementos agregadores, identificadores  de umacomunidade regional, tornando-a singular. Em outros termos, é a qualificação daquantidade.Esta nova realidade, enquanto uma nova materialidade do sistema capita-lista, abre a possibilidade para o surgimento de novas e diversas utopias, com oque geram-se as condições concretas para a coexistência de múltiplos modelos dedesenvolvimento. Essa diversidade de processos de desenvolvimento orienta-se
53 Ver a esse respeito: IANNI, O. A sociedade global Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.1993. p. 80 e segs. Ali, o autor demonstra exatamente o contrário  o  quão desigual edesequilibrador é o desenvolvimento atual.54 Compreende a participação, a parceria, o consórcio, a integração, dos e entre os agentes dodesenvolvimento local-regional.68 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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pelos interesses socioambientais regionalizados, configurando e conformando  ten-dências local-regionais (ou contratendências) funcionais ao desenvolvimentoglobal.Essas tendências local-regionais (ou contratendências), segundo alguns estu-diosos55 , acabam transformando-se em desafios locais de inserção das regiões nodesenvolvimento global.É com base nessas tendências (ou contratendências) local-regionais que de-terminados pesquisadores e analistas fazem suas críticas e avaliações  do desenvol-vimento contemporâneo, seguindo uma velha fórmula metodológica, nietzscheniano-adorniana, de analisar o universal  pelo particular56 . Dessa forma, seguindo àrisca a premissa tolstoniana, que diz: conhece tua aldeia e serás global. Comoafirma Haddad57 , uma  região não é, pura e simplesmente, a manifestação localda economia nacional. Segundo essas concepções, cada região mantém caracte-rísticas específicas e possui identidade própria. Por isso,  necessita de teorias pró-prias e específicas para explicar o seu processo singular de desenvolvimento. Es-quecendo-se de que esse ponto de partida é, na verdade, o ponto de chegada dopensamento ao concreto.Metodologicamente, esses estudos compreendem três fases distintas de ela-boração. A primeira,  faz-se uma descrição, uma caracterização da economiapolítica do processo de desenvolvimento local-regional (o real, concreto); a segun-da, sobre essa e com essa descrição do local faz-se a análise da caracterização,para  produzir um conhecimento do desenvolvimento local-regional, criticando odesenvolvimento global (o ideal, o abstrato); a terceira fase, uma vez identificadase analisadas as tendências local-regionais (ou contratendências), propõe as corre-ções de rota do desenvolvimento local-regional,  linhas de ação para as comunida-des local-regionais, alternativas de inserção da economia local-regional (o real) noprocesso  de desenvolvimento global (o ideal).Embora, comparativamente, pareça mais apropriado com o foco do local(concreto) analisar o global (o abstrato), na verdade, estes  estudos sofrem de umcerto grau de miopia, pois, ao partirem do particular, não conseguem visualizartoda a complexidade das determinações e dos desafios contidos no processo dedesenvolvimento   contemporâneo. Principalmente, as decorrentes das múltiplasdeterminações econômico-corporativas e as que afloram das muitas e diversasrelações que dão nexo interno a cada realidade (localidade) singular.Ao percorrerem um único caminho, o do real ao ideal (ou do concreto aoabstrato). Esquecem-se de fazer o caminho inverso de ida do ideal ao real (ou doabstrato ao concreto) e assim, produzem conhecimentos impossíveis de seremgeneralizados.
55 Neste grupo de estudiosos, encontram-se  aqueles pesquisadores que discutem a questão dasustentabilidade do desenvolvimento.56 LASH, 1997. Op. cit. P.16557 HADDAD, P. R. . Regiões, regionalismos e desequilíbrios espaciais de desenvolvimento:Algumas reflexões. Análise Conjuntural. Porto Alegre: FEE, v2, n2, p. 255-270, 1993.RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 69
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Além disso, enfrentam as limitações da inexistência de instrumentais técni-cos e metodológicos para  fazerem análises qualitativas da realidade  (localidade),como, por exemplo, a construção de indicadores sociais ou ambientais qualitati-vos. Estes são estudos que deveriam trabalhar exaustivamente a dimensão qualita-tiva da realidade, relativizando a dimensão quantitativa, mas, para tanto, lhesfaltam ferramentas (técnicas).Isso acontece porque  faltou aos estudos a pesquisa prévia do nexointerno da realidade (localidade) estudada. Sem ela, não conseguem  apropriar-se do movimento efetivamente real. Foram direto, para o que Marx denominade método de exposição58 , esquecendo-se do método de investigação ou do pontode partida. Assim, relativizando a necessidade de todo um aparato teórico-metodológico para se constituir a realidade (a localidade), enquanto objeto deestudo59 . Como podemos deduzir do exposto, as duas correntes de estudo mantêmum certo paralelismo, compondo uma via de mão dupla cujas pistas estão separa-das por um canteiro central, que impede e impossibilita o cruzamento e ointercruzamento das duas dimensões do desenvolvimento contemporâneo: o glo-bal e o local. Os referidos estudos isolam e analisam os determinantes econômico-corporativos separados  dos desafios socioambientais do desenvolvimento atual.Ao conceberem a transnacionalização e a regionalização como processosdistintos, o econômico e o social como duas esferas separadas,  os estudos caemna vala comum dos universalismos60 ou dos particularismos61 . Enquanto tais, são
58 MARX, 1985. Op. cit. P.14/5/6/7.59 Aqui se pode, a título de ilustração, separar o ecólogo do ecologista. O ecólogo é o cientista quese apropria da realidade através de um instrumental teórico-metodológico e, uma vez consti-tuído seu objeto de estudo, identifica e analisa toda a complexidade de suas múltiplas determina-ções e de suas muitas e diversas relações conformadoras de seu nexo interno, produzindo, dessaforma, conhecimento novo. O ecologista é o ativista que se apropria  de uma bandeira de luta esai a campo defender a sua causa. Normalmente, essa bandeira tem pouco a ver com a realida-de. Embora possa existir o cientista engajado, unindo ciência e bandeira em nome de umacausa.60 São exemplos clássicos dessa dificuldade histórica, as velhas teorias do colonialismo, imperialis-mo e em menor escala a teoria da dependência, mas nem por isso menos importante. Bemcomo, é exemplo as atuais teorias da globalização que, ao mesmo tempo, explicam tudo, nãoexplicam nada.61 São exemplos clássicos desses extremismos de direita e de esquerda as mais diversas formas delocalismos, regionalismos, nacionalismos tenham eles motivos religiosos, étnicos, políticos,ideológicos ou comerciais. Muitos já morreram (milhões de judeus, armênios, soviéticos,kosovares) outros continuam morrendo, em decorrência de determinados dogmas científicos.Agora mesmo, diante da devastação provocada pela reestruturação econômica e produtiva dasnações capitalistas, não faltam movimentos extremistas de direita para apartar socialmente omundo. Nestes movimentos, destacam-se alguns que são pacíficos e são legítimos como os dosambientalistas americanos que conseguiram impor condições restritivas aos produtos mexicanosno tratado de livre comércio da América do Norte. Ou como do movimento internacional e/ouamericano de erradicação do trabalho infantil, que muito antes de garantir os direitos dacriança e do adolescente, cuida de aplicar sanções econômicas impeditivas da entrada deprodutos desses países infratores nos países defensores desta bandeira. Muito antes de ser umacausa humanista, o trabalho infantil é utilizado como barreira não tarifária.70 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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análises metodologicamente parciais, pois tanto uma quanto outra tem um únicosentido de determinações do desenvolvimento: do universal para o particular oudo particular para o universal.Em resumo, o que aqui se defende é que já não é mais possível tãosomente pensar global e agir localmente. É preciso, também,  pensarlocal e agir globalmente. Ou melhor, já não basta conhecer  o local paraser global. É preciso, ao mesmo tempo, conhecer o global para  ser local.Isto significa que já não basta estudar tão somente o processo detransnacionalização dos espaços econômicos, o processo de avanço domercado capitalista ou os determinantes econômico-corporativos, a di-mensão econômica (a competitividade) do desenvolvimento contemporâ-neo62 . É preciso, ao mesmo tempo, estudar o processo de regionalizaçãodos espaços sociais, os desafios socioambientais, a dimensão social eambiental (a sustentabilidade) do desenvolvimento contemporâneo63 .Entretanto, (esses dois processos) essas duas dimensões são  somente asbases estruturais, econômica e social, do desenvolvimento contemporâneo. Por-que, dialeticamente, o primeiro processo configura a ação econômica; o segundo,conforma a reação social. Os dois em conjunto, enquanto processos contraditórios,conformam um dos planos da analise qualitativa do desenvolvimento contemporâ-neo, o plano das contradições entre os dois processos, entre as duas dimensões (ouentre as partes). Dimensões (ou processos) resultantes das relações econômicase sociais que se exprimem através de regularidades objetivas que podem serverificadas e explicadas (...) (em têrmos de conexões estruturais, funcionais ou desentido)64 .No entanto, a interpretação totalizadora na dialética faz-se através da ela-boração [em espiral] de categorias capazes de reter, ao mesmo tempo, as contra-dições do real em têrmos dos fatôres histórico-sociais efetivos de sua produção (e,neste sentido, categorias saturadas històricamente, empíricas) e de categoriasnão defenidas empìricamente, capazes de desvendar as relações essenciais queaparecem de imediato. E  justamente neste processo de correlações em espiralno qual todos os conceitos em movimento recíproco e se elucidam mùtuamente, [éque se] atinge a concreticidade65  na análise qualitativa e, portanto, no conheci-mento do desenvolvimento contemporâneo.Como fazer essa análise qualitativa do processo de desenvolvimento con-temporâneo? Eis a questão!
62 Maiores detalhes sobre esse tema consultar: Becker, D. F.(org.) .COMPETITIVIDADE:o (des)caminho da globalização. Lajeado: EDIFATES, 1998.63 Para uma discussão mais aprofundada do tema consultar: Becker, D. F. (org. ). DesenvolvimentoSustentável: Necessidade e/ou Possibilidade. 2ª ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 1999.64 Cardoso, 1962, p.14.65 Kosik, 1976, p.41. RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 71
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Já que para que o pensamento possa progredir do abstrato ao concreto,tem de mover-se no seu próprio elemento, isto é, no plano abstrato, que é nega-ção da imediatidade da evidência e da concreticidade sensível. A ascensão doabstrato ao concreto é um movimento para o qual todo início é abstrato e cujadialética consiste na superação desta abstratividade. O progresso da abstratividadeà concreticidade é, por conseguinte, em geral, movimento da parte para o todo edo todo para a parte; do fenômeno para a essência e da essência para o fenôme-no; da totalidade para a contradição e da contradição para a totalidade; do objetopara o sujeito e do sujeito para o objeto66 .Por isso, precisamos encontrar a unidade do diverso, a integração dosopostos, a complementaridade entre as tendências  e as (contra)tendências, amediação entre as dimensões, social e econômica, do processo de desenvolvimen-to contemporâneo. Só dessa forma poderemos analisar o desenvolvimento con-temporâneo, enquanto uma totalidade dialética resultante de múltiplosdeterminantes econômico-corporativos (do  mercado capitalista) e de muitos desa-fios local-regionais (socioambientais).Metodologicamente, dois outros autores, Karl Polanyi67  e Antonio Gramsci68podem  nos ajudar na difícil tarefa de encadear os dois planos analíticos numatotalidade concreta ou numa totalidade dialética.Polanyi, discutindo a grande transformação ocorrida no século XIX, demonstracomo o primado do econômico e a crença no mercado capitalista auto-regulávellevaria inevitavelmente  à autodestruição da civilização69 . Sua tese é de que omercado auto-regulável não passa de uma recatada utopia. Uma tal  instituiçãonão poderia existir em qualquer tempo sem aniquilar a substância humana e natu-ral da sociedade; ela teria destruído fisicamente o homem e transformado seuambiente num deserto70 .Para evitar a autodestruição da civilização71 , necessariamente a socie-dade teria que tomar medidas para se proteger72 . A autoproteção da sociedaderecolocaria a possibilidade do controle da devastação social de um sistema
66 Kosik, 1976, p.30.67 Polanyi, K. A grande transformação: as origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus,1980.68 Gramsci, A., especialmente em seus escritos da prisão, Quaderni del Carcere. Torino: Enaudi,1975.69 Esta autodestruição, na compreensão de Schumpeter (1985, p.47),  seria construtiva quandonão imposta de fora, mas surgindo de dentro da economia local regionalizada, sendo um fator demudança, um fator de desenvolvimento regional. Nesse sentido, segundo Beck (1997, p. 12)seria uma autodestruição criativa para toda uma região.70 POLANYI, 1980, op. cit. p.23.71 dem, Ibidem,  p.2372 Os múltiplos nacionalismos decorrentes da lª grande crise do sistema capitalista no último quarteldo século XIX são exemplos desse processo, pois acabaram se transformando em protecionismo,fato que, segundo alguns, levou à 1ª e à 2ª guerra mundial.72 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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incontrolado, a economia de mercado. Com isso,  a sociedade estaria reafirman-do, pelas suas próprias condições e pelas suas próprias necessidades, os valoresessenciais da vida humana73 .De um lado, Polanyi demonstra como a lógica  econômica deixada ao livrearbítrio do mercado capitalista auto-regulável provocaria a devastação da vidahumana. De outro lado, defende a necessidade da auto proteção social, a legítimadefesa da sociedade através da regulação social dos mercados74 .Embora Polanyi tenha andado no sentido  de constatar o contraditório domovimento do econômico com o contra-movimento do social, é com Gramsci quea esfera da política entra como mediação75  (como unidade do diverso, comointegração de opostos, como complementaridade de movimento e contra-movi-mento) e, em conseqüência, como esfera-espaço de superação dessa contradiçãobásica entre a esfera econômica (o mercado auto-regulável)  e a esfera social (aautoproteção da sociedade).Ao trabalhar o conceito de bloco histórico76  como uma totalidade dialéticaem cuja superestrutura abarca a sociedade civil77  e a sociedade política, e, na suaestrutura, baseia as forças materiais de produção (a economia) e as forças sociaisde produção (a sociedade), Gramsci engloba, num só conjunto, as principais di-mensões do desenvolvimento  contemporâneo: a econômica, a social, a política e,ao mesmo tempo, define o intelectual78  como principal mediador das múltiplasrelações do bloco histórico.E mais: ao vincular a estrutura e a superestrutura79  dessa forma, Gramsciconcebe o bloco histórico como uma totalidade concreta que, além de dialética e
73 Esta referência foi buscada na apresentação do livro de Polanyi.74 Mesmo que os termos analíticos propostos por Polanyi tivessem como objeto de estudo asgrandes transformações econômicas e sociais do século XIX, sua proposta metodológica possuium rasgo de contemporaneidade. Nada parece mais atual do que observar no desenvolvimentoatual  duas ordens de determinações: uma, definida pelo primado do  econômico, devastandonações e regiões; a outra,  perseguida pelas sociedades regionais e nacionais, reagindo àdevastação e buscando autoproteção de suas sociedades.75 Autores contemporâneos como Buarque, 1990, 1991 e 1992; Santos, 1996; Beck, 1997;Thurow, 1997; Kumar,1997; Touraine, 1994 e 1996; Genro, 1997; Boisier, 1996; Demo,1996; Fischer, 1996; Chilcote, 1998 tratam a esfera da política como a esfera da mediação esuperação das contradições do desenvolvimento moderno.76 Para aprofundar a discussão do bloco histórico consultar: Portelli, 1983, op. cit.77 Sobre o conceito de sociedade civil e política consultar: Bobbio, N. O conceito de sociedadecivil. Rio de Janeiro: Graal, 1982. Gruppi, L. .O conceito de hegemonia em Gramsci. Rio deJaneiro: Graal, 1978. Innocentini, M. . O conceito de hegemonia em Gramsci. São Paulo:Tecnos, 1979. Portelli, H. . Gramsci e o bloco histórico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.78 Sobre os papéis dos intelectuais, bem como sobre o próprio conceito de intelectual, consultar:Bobbio, N. O conceito de sociedade civil. Rio de Janeiro: Graal, 1982.Gruppi, L. . O conceitode hegemonia em Gramsci. Rio de Janeiro: Graal, 1978. Especialmente, Portelli, 1983,op. cit. No  Cap.: IV. O papel dos intelectuais no seio do bloco histórico .79 Ver a esse respeito: Portelli, 1983, op. cit. Especialmente o Cap.: II onde discute a relaçãoentre estrutura e superestrutura no seio do bloco histórico, p. 45.RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 73
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dinâmica,  é orgânica80 . Uma organicidade viabilizada e realizada pelos operári-os da superestrutura, os intelectuais, que, ao mesmo tempo que conectam aestrutura à superestrutura e vice-versa, medeiam as relações estruturais intraclassee as relações superestruturais interclasses, resolvendo os conflitos e superando ascontradições do processo socio-econômico e, dessa forma,  dinamizando e dandosentido ao processo social.Na concepção gramsciana, tanto a estrutura pode determinar a superes-trutura quanto a superestrutura pode determinar a estrutura81 . Nesses termos, aeconomia pode determinar a política, como pode determinar o social, bem comoem determinados blocos históricos, pode estar ocorrendo o inverso: o social deter-minando a política e a economia, ou a política estar determinando a economia e osocial. Assim, não existe um único sentido nas determinações  do processo dedesenvolvimento contemporâneo. Existem múltiplas determinações. Em algunsblocos históricos, uma determinada esfera pode ter a primazia nos determinantes,como ocorre hoje com a economia, em outro momento, outra.No entanto, o próprio Gramsci reconhece ser inerente ao  sistema capitalis-ta  que  a iniciativa da  ação seja do econômico82  (seja do mercado) e que, a partirda ação econômica (do mercado capitalista), ocorra a  reação do social. Dessaforma, o movimento do econômico  (a ação econômica - do mercado auto-regulável)e  o contramovimento do social (a reação do social  autoproteção social)   com-põem um processo contraditório por natureza, que necessita da mediação83  dopolítico84, (a unidade do diverso, a integração dos opostos).Ao contrário do que propõe Bobbio e seus parceiros da terceira via, a nossaconcepção instrumental de análise qualitativa do desenvolvimento contemporâneotem como pressuposto a unidade do diverso, a integração de opostos sem
80 Orgânico no sentido que lhe dá Gramsci. De ser mediatizada pelo intelectual e de possuirmúltiplas determinações. E não no sentido que lhe dá Bobbio de ser uma totalidade orgânica, naqual as partes singulares estão em junção do todo e, portanto, não são antitéticas entre si, masconvergentes para o centro.81 Nesse sentido, Gramsci vai além,  superando Hegel que, na sua proposição, o ideal era quedeterminava o real e superando Marx, que propunha  o real determinando o ideal.82 Gramsci  não fica sozinho nesta constatação. Além de Polanyi e Marx muitos outros o acompa-nham.  Merecem destaque Schumpeter (1985, p. 44) que afirma o mundo econômico érelativamente autônomo; Porter, 1990, 1993 e 1996  que deixa evidente minha teoria partedas indústrias e competidores até chegar a economia como um todo; Coutinho e  Ferraz, 1994e  Ferraz et al, 1995, são unânimes em eleger a empresa como a célula dinâmica e econômicado desenvolvimento recente. Nessa concepção, encontram-se todos aqueles que trabalham coma concorrência intercapitalista ou o mercado capitalista como fator único e exclusivo do desen-volvimento atual,  que não é o caso de Gramsci e Polanyi.83 Essa necessidade de mediação política  tem sido destacada insistentemente pelo ex-prefeitoTarso Genro em seus escritos recentes. Ele vai além, seguindo a vertente gramsciana  do papeldo intelectual na sociedade moderna e afirma que o papel do político, em si, e no sentido amplodo que se entende por político, é o de ser mediador.84 Para uma análise mais aprofundada da proposição, ver bibliografia  referida na Nota N.º 38.74 - RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001
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anular as partes, acabar com as contradições e os conflitos por decreto já que otodo, não podemos esquecer, se cria a si mesmo na interação das partes. Sempartes não existe a totalidade dialética e sem a totalidade concreta não existe adialética das partes.Acrescente-se que, conforme afirma Schumpeter (1985), o estado de de-senvolvimento de um povo não resulta só de determinantes econômico-corporativos,mas  resulta de uma totalidade ampla e complexa  de determinantes. Por isso, nãoé nenhuma aberração afirmar que o estado de desenvolvimento de um determina-do local emerge da criatividade e da capacidade de articulação dos agentes soci-ais, econômicos e políticos  do desenvolvimento local-regional  em torno de umprojeto socioambiental regionalizado, próprio e específico, portanto, diferenciadoe diferenciador dos seus singulares.A essa articulação interna diferenciada deve ser acrescida a capacidade dearticulação autônoma dos interesses socioambientais regionalizados85  com os inte-resses econômico-corporativos transnacionalizados, o que deve propiciar uma in-serção diferenciada e alternativa no desenvolvimento global86 . Trata-se, pois, con-forme propõe Goldman87 , de  pensar e realizar o desenvolvimento local-regionalatravés do diferencial.Por isso, o ponto de partida das articulações é a base local-regional. Sobree a partir dessa base localizada, ocorrem as múltiplas determinações-desafios emseus múltiplos sentidos: do setorial para o regional ou vice-versa; do econômico-corporativo transnacionalizado para o socioambiental regionalizado ou vice-versa;do global para o local ou vice-versa; do econômico para o social ou vice-versa; domercado para a sociedade ou vice-versa,compondo um processo de articulaçõesconfiguradas por um conjunto de relações setoriais e espaciais, estruturantes  deuma determinada economia política e de um determinado processo de  desenvol-vimento local-regional.Em síntese, qualquer instrumental lógico-metodológico que quisesse dar contada dinâmica do processo de desenvolvimento  contemporâneo deveria trabalharas três principais dimensões do desenvolvimento contemporâneo, a saber:Primeira: o movimento econômico (a tese  a ação do econômico -transnacionalização dos espaços econômicos  dimensão econômica, o mercadoauto-regulável  a competitividade), medido por indicadores econômico-corporativos
85 Ou dos interesses locais articulados diretamente aos interesses econômico-corporativostransnacionalizados.86 Isso não impede que um determinado lugar articule-se diretamente aos interesses econômico-corporativos transnacionalizados sem uma articulação aos interesses socioambientaisregionalizados. As ilhas fiscais são exemplos dessa articulação. O normal seria o desenvolvimen-to local estar articulado, social e ambientalmente, com os locais vizinhos, contíguos e, ao mesmotempo, estar articulado, econômica e corporativamente, aos interesses econômico-financeirostransnacionalizados87 GOLDMANN, M. . Razão e diferença. Rio de Janeiro: UFRJ, 1994,  p. 29.RPGE, Porto Alegre 24(54): 57-76, 2001 - 75
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do desenvolvimento setorial. Essa é uma das partes, a parte econômica  quanti-tativa, abstrata, objetiva, aparência - do processo de desenvolvimento contempo-râneo;Segunda: o contramovimento social e ambiental (a antítese  a reação dosocial e ambiental - dimensão socioambiental, a autoproteção social e ambiental a sustentabilidade ), medido por indicadores socioambientais do desenvolvimentolocal-regional. Essa é a segunda parte, a parte social e ambiental  qualidade,concreta, subjetiva, essência - do processo de desenvolvimento contemporâneo;Terceira: a mediação política (a síntese  a mediação do político  dimensãopolítica  flexibilidade), medida por indicadores político-institucionais do desenvol-vimento setorial-regional. Essa é a dimensão política mediadora que se cria e seconstitui no processo de construção da totalidade do processo de desenvolvimentocontemporâneo, que ocorre através da unidade das partes, da integração da di-mensão econômica com a dimensão social e ambiental, da complementaridadeentre o movimento, a ação da economia e o contramovimento, a reaçãosocioambiental.Assim, o processo econômico e o processo social e ambiental, juntos, tor-nam-se a base estrutural dos desenvolvimentos diferenciados e diferenciadoresviabilizados e mediatizados, na superestrutura, pelo  processo político, dando for-ma e conteúdo ao processo de desenvolvimento contemporâneo.Portanto, a economia (o mercado)  e o socioambiental (a sociedade),  estan-do prenhes de contradições e conflitos, e em sendo as dimensões basilares domovimento e contramovimento estrutural, conferem dinâmica ao bloco históricoatravés do processo político de  superação das contradições e da resolução dosconflitos na superestrutura pela agregação das partes, unidade do diverso,integração dos opostos, enfim, pela mediação política dando forma e conteúdo aodesenvolvimento contemporâneo.
